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Clóvis Hugues disse muito 

bem; que «animaes inferio- 
res» éramos nós quando não 
apreciávamos e estimávamos 
aquelles que se designam por 

essa forma. 

Sempre nos pareceu, effe- 
ctivãmente, pouco boa ma. 

neira de sublinhar a nossa 
«superioridade»,olhando com 

desdem, quiçá com despre- 
zo, para essa multidão de 
seres vivos que nos cer- 
cam, nos servem, nos auxi- 

liam c não poucas vezes nos 
amam e nos afformozeiam a 
existência. 

bTessa multidão sobresáe 
um animal que, mais que ne- 
nhum outro, tem jús á nossa 
estima e consideração, mas 

que entre nós para pouco 
mais serve ainda que para 
levar pedradas dos garotos 
(pequenos e grandes) e para 

ingerir bolos venenosos da 
auctoridade,.. que o deixou 

descuidadamente nascer e 
crescer. (Entre nós ainda 
r.âo abriu carreira o velho 

proloquio em virtude do qual 
a gente fica sabendo ser mais 
fácil prevenir que remediar). 

Esse animal está tendo lá 

fóra mais uma applicação util: 

os exercites, nomeadamente 
o allemao c o francez, estlo- 

se utllisando vantajosamente 
d'ellc para a pesquiza dos 
feridos na guerra, e chamam- 

Ihe por isso muito acertada- 
mente—cão sanitário. 

Desde 1908 que existe em 

Paris a «Sociedade Nacional 

do cão sanitário», que tem 
por presidentes d^honra os 
ministros da guerra, das co- 
lónias e da agricultura, e co- 
mo socios honorários a So- 
ciedade da Cruz Vermelha, 

a Sociedade canina de Paris 
o prefeito de policia e os di- 
rectores dos serviços de saú- 

de militar. E1 uma aggremia- 
ção benemerita, porque dota 
o paiz de novos e notáveis 
meios de salvamento para 
aquelles que o servem. 

O cão sanitário percorre 
com rapidez e fareja terre- 

nos onde um homem, tendo 
a seu cargo egual serviço, 
não pode quasi penetrar. Al- 
li encontra os feridos, apro- 
pria-se de qualquer objecto 

que lhes pertença; um képi, 
um lenço, etc., e vem com 

elle na bocca procurar o ma- 
queiro; este prende-lhe ao 

pescoço uma corrente e é as- 
sim levado pelo animal em 

poucos minutos ao sitio onde 
se encontra o ferido. 

CoQiO os cães operam mais 
a expensas do faro que da 

vista, succede que em egual- 
dade de circumstanclas des- 
cobrem maior numero de 

abandonados de noute que 
de dia. 

Experiências coroadas de 

bom êxito, de êxito surpre- 

hendente mesmo, teem sido 
feitas em Bordéus em 1907; 
em Paris e Nancy em 1908; 
em Cercotte e Fontainebleau 
em 1909; em Rouen, Paris, 

Vincennes, Saint Cloud em 

1910; Rennes, Lyon, Paris 
em 1911; Lille, Lyon, Tours 
nas grandes manobras em 

1912. 
Foi a seguir a estas ma- 

nobras que o governo italia- 

no inaugurou o seu canil mi- 
litar, e que a Bélgica e a Ho- 
landa encetaram trabalhos 

no mesmo sentido. 
Em outubro do anno pas- 

sado o ministro da guerra 
com o inspector geral Trous- 

saint, director do serviço sa- 
nitário do exercito francez, 

assistiram a experiências ef- 

fectuadas em plena floresta; 
mais uma vez se constatou a 
enorme vantagem que taes 
cães irão proporcionar aos 
feridos se uma guerra sur- 
gir. N^ste caso, e em virtu- 

de dos estatutos, todos os 
cães em poder da Sociedade 

e dos socios, quando ades- 
trados, serão entregues gra. 
tuitamente á auctoridade mi- 
litar. 

O ofScial francez M. To- 
let escreveu um manual pa- 
ra o ensino dos cães sanitá- 

rios; alli se preconisa a sin- 
geleza e a doçura em ades- 
tramento. 

O major Rudler ensinou 

um cão de guarda em tres 
mezes; o medico Boppe, de 

Nancy, ensinou por seu tur. 
no uma cadella de caça, que 
indistinctamente se adapta 

aos dois serviços, de certo 

tão diversos. 

Madame Roger des Va- 

rennes diz sobre o assum- 
pto; 

«Os amigos dos cães ve- 
riôcarão com prazer que os 
seus tótós são xada vez mais 

úteis ao homem, que os as- 
socia a todas as suas acções, 
achando esses animaes o 
meio, quando taes acções são 
barbaras, (como a guerra) 
de lhes adoçar os effeitos.» 

E jornaes sérios e circums- 
pectos como a Lucta, que 
tanto riu e troçou dos cães 
policias quando em Paris se 
inaugurou esse grande me- 
lhoramento, exultarão por 

seu turno por se lhes depa- 
rar agora novo ensejo de 
chalacear para gáudio de seus 

leitores. 
E1 triste constatar factos 

destes, que bem attestam a 
grande penúria moral que 
ainda caracterisa a sociedade 
portu jueza. 

Quando começará ella re- 
almente a elevar-se? 

—— 

0 anno de Í9Í4 

Prophedas da pylho- 
nl«a pai-isiense, Rmc 

de Thébcs 

Um redactor do «Petit 
Parisien» entrevistou ácerca 
do que será o proximo anno 
de 1914 a conhecida pytho- 
nisa parisiense, Madame de 
Thébes, cujas prophecias 
ácerca do anno correpte, fo- 
ram em grande parle exa- 
ctas. 

Madame de Thébes disse 
ac citado jornalista: 

— xgiõ foi um annoawo- 
ral.. '. 1914 será um anno 
fulgurante, cheio de bellos 
gestos e grandes heroísmos. 

Continuaremos,durante el- 
le, no cyclo de Marte e por- 
tanto é para recciar a sua 
bellicosa influencia, visto que 
Marte é o Deus da guerra e 
a guerra não deixou ainda 
d^meaçar-nos. 

Entre tanto e apesar da 
perturbadora influencia de 
Saturno, que suscitará mani- 
gâncias, golpes de Jarnac e 
outras mas diabruras, a con- 
córdia acabará por trium- 
phar sobre a discórdia e o 
amor sôbre o odio. 

Haverá mudanças d^io- 
mens e mudanças de pode- 
res. 

A morte ceifará-ás mãos 
ambas nas fileiras dos políti- 
cos de todos os paizes a ho- 
mens novos, sedentas de li- 
berdade, cheios d^deal e de 

nobreza, ascenderão ao po- 
der. 

O anno de 1914 será an- 
nunciador de grandes espe- 
ranças e de grandes empre- 
zas. 

A sua temperatura, segun- 
do creio, será quente, ma- 
gnifica—um anno de sol, de 
calor, de bellas colheitas, de 
fructas, de vinhos genero- 
sos. Veremos restabelecer-sc 
durante elle o equilíbrio das 
estações. 

Entrevejo uma França no- 
va, despertada, galvanisada, 
enthusiasmada para o traba- 
Iho, prompta para a luda: 
uma França reorganlsada so- 
bre as bases do federalismo, 
comprehendendo-se nMIe 
cinco grandes divisões regio- 
naes com as suas capitaes. 

—E nkjtna ordem d^deias 
menos geral, mas particular, 
o que vê a «madame»? 

—Vejo um grande proces- 
so, um processo distado, 
no qual a Justiça talvez não 
esteja do lado do direito e 
d^hl resultarão tumultos na 
rua. 

Teremos também que re- 
gistar a morte diurna artista, 
que é um dos nossos maio- 
res idolos do theatro. A sua 
vida acabará tragica e emo- 
cionantemente. N'esse mo- 
mento graves ameaças de 
guerra serão feitas. Vejc 
também que por essa mes- 
ma epocha se dará um dra- 
ma financeiro, que terá a sua 
repercussão entre o povo e 
o qual determinará o aggra- 
var-se o conflicto entre o ca- 
pital e o trabalho. 

No que respeita aos cos- 
tumes, pequena será a mu- 
dança. Entretanto, a Mu- 
lher, farta de parecer mal 
educada, abandonará, para 
tornar-se uma verdadeira 
Mulher, o seu tom «garçon- 
nier» o seu «deixa andar» 
«deixa correr», tão perigoso. 

Haverá no mundo dos 
bastidores um rapto com fei- 
ção romanesca e uma larga 
série de duellos, n^m dos 
quaes o exercito será repre- 
senta Jo. 

Mo estrangeiro 

Com respeito ao que deve 
passar-se nos outros paizes 
durante o anno de 1914, 
«madame de Thébes disse; 

«A Italia proseguirá no 
seu triumphante destino. Ha- 
verá um novo Papa e com 
elle grandes mudanças. En- 
tre o Vaticano e o Quirinal 
encetar-se-ha uma obra com- 
mum, cuidando-se mais do 
temporal que do espiritual. 

Com respeito á Allema- 
nha, tudo «e mostra inquie- 
tante, frágil, comprometti- 
do. A Allemanha encontra- 
se entre os paizes ameaçados 
por uma grande transforma- 
ção, profundas mudanças nos 
costumes e nas Instituições. 
O destino dos dirigentes da 

Allemanha parece dever ser 
modificada. Esse paiz deve 
ser surprehendido por uma 
desaparição sensacional. No 
sul allemão dar-se-hão acon- 
tecimentos trágicos. 

Nas mãos austríacas lê-se 
um desgraçado destino para 
a patrla de João Orth  

Haverá em Vienna tumul- 
tos, fogo e sangue. As mãos 
húngaras mostram-se ainda 
mais trágicas. O drama im- 
perial parece estar muito pro- 
ximo a dar-se. 

E na Bélgica que de fogo 
e d,cscanda!os! Esse paiz já 
viveu mais do que hade vi- 
ver. Só poderia prosperar ! 

sob o domínio d'uma alta in- 
telligencia. 

N^lem-mar também a Bél- 
gica soífrerá coisas graves. 

Quanto á Inglaterra, que 
tenha cuidado com o perigo 
indiano. A agua ameaça Lon- 
dres. Uma grande catastro- 
phe,participando dkima inun- 
dação, attrahirá sobre a In- 
glaterra uma compaixão 
enorme. 

A He apanha continuará na 
sua marcha ascencional, ha- 
vendo agora poucos perigos 
no caminho trilhado pelo seu 
soberano. Comtudo. elle que 
tenha cuidado com as suas 
imprudências. 

Com respeito a Portugal, 
não vi a confirmação do actual 
estado de coisas.... Pelo 
contrario, li o annuncio de 
uma monarchia nova. 

Nas mãos búlgaras, sér- 
vias, turcas e gregas, leio 
coisas" graves. Dizem todas 
que o turco tem que retirar 
da Europa. 

A Rússia prosegue no seu 
destino, com grave inquieta- 
ção da parte dos germanos. 
Será pela Rússia que hade 
fazer-se a paz e a união nos 
Balkans, e o czar merecerá 
mais uma vez o cognome de 
c^ar branco, embora tenha 
que costear um abysmo de 
odios, contrariedades e bar- 
barias. 

Quanto á Grécia—disse, 
por fim, a pythonisa, ao pre- 
dizer o destino dos paizes es- 
trangeiros em 1914—apre- 
sentar-se-lhe-ha um destino 
magnifico e dir-se-ha dVla, 
mais tarde:—A grande Gré- 
cia! 

—)n— 
Aguardemos agora que o 

anno proximo confirme ou 
não as predicções da celebre 
adivinha parisiense. 

 ' 

r»|t 

de fidelidiíde 

Foi decretado que todos 
os funccionarios dependen- 
tes do ministério da ínstruc- 
çao assignetn a seguinte de- 
claração de fidelidade: 

«Juro pela minha honra, 
como cidadão e como func- 
cionario, que defenderei a pa- 
tria e a republica consubstan- 

ciadas na sua Constituição 
e nas suas leis e servirei 
com zêlo e fidelidade, cum- 
prindo as ordens legaes dos 
meus superiores, fazendo-mc 
obedecer pelos meus subor- 
dinados, segundo a mais se- 
vera disciplina, e observando 
e fazendo observar por todos 
os meios ao meu alcance pa- 
ra accrescentar a gloria da 
patria e da republica.» 

Foram mandados impri- 
mir 10:000 exemplares d^s- 
ta declaração, afim de ser 
enviados a todos os estabele- 
cimentos dependentes dV 
quelle ministério, e a seguir 
preenchidos e assignados pe- 
los respectivos funccionarios. 

Consta que alguns não as- 
signarâo documento de ta! 
natureza, preferindo demit- 
tlr-se. 

Com a bòcca na botija! 

Ha muito tempo que o sr. 
José Augusto Domingues, 
acreditado negociante em Al- 
cobaça, freguezia de Lamas 
de Mouro, d,cste concelho, 
tinha conhecimento que cer- 
tos gatunos penetravam, 
por meio de chave falsa, no 
seu estabelecimento, tendo- 
ihe furtado vários generos e 
dinheiro, mas não tinha es- 
perança alguma de os apa- 
nhar, apesar de empregados 
todos os meios para a sua 
descoberta. 

Resolveu, então, callar-se 
e pernoitar, sem que fosse 
presentido, no alludido esta- 
belecimento, a ver se assim 
os apanhava com a bôcca na 
botija. E assim aconteceu. 

Na madrugada do ultimo 
sabbado, os useiros e vesei- 
ros gatunos, muito senhores 
de si, abriram a porta do 
estabelecimento referido e, 
uma vez dentro do balcão, 
fôram surprehendidos pelo 
sr. José Augusto e um seu 
cunhado, que lhe fazia com- 
panhia. 

Desnecessário será dizer 
que se travou luta acesa.che- 
gando o companheiro do sr. 
José Augusto a ficar bastante 
ferido n1uina mão. Soccorn- 
dos, porem, por outras pes- 
soas que acudiram ao local, 
foram aquelles gatunos pre- 
sos c conduzidos á presença 
do regedor da freguezia de 
Lamas, que os fêz surgir pa- 
ra esta Villa, onde deram en- 
trada na cadeia. 

São conhecidos pelos Cer- 
queiras, da freguezia da Ga- 
ve, e é pae e filho. 

Alguns dos objetos furta- 
dos já foram encontrados. 

Transferencias 

Foram transferidos reci- 
procamente, os srs. drs. José 
Rodrigues Escutcas e Henri- 
que Pinto d^lbuquerque 
Stockler, delegados do pro- 
curador da Republica em Vil- 
la Nova de Oute.n e Almei- 
da. 

^     ; i — ■ 
/ 



jornal de ^Melgaço 

O «Jornai de Melgaço», interpretando o sentir de todos 
os melgacenses que se interessam peio progresso d'este 
malfadado torrão e tendo em vista que é de urgente ne- 
cessidade pugnar pelo seu desenvolvimento, ousa recom- 
mendar ao suffragio dos eleitores creste concelho, nas elei- 
ções administrativas que hão de realisar-se no proximo do- 
mingo, 3o do corrente, as seguintes listas; 

Procuradores ã <9unía dera! do EDlstricto 

Effectivo—Dr. Antonio Francisco de Sonsa Araujo. 
Substituto—Jayme Joaquim de Sd Villarinho. 

1 creadorcs ã Camara XSunicipai 

EFFETIVOS 

Justiniano Antonio Esteves 
Augusto Cesar Gomes Pinheiro 
José Antonio d'Abreu Carneiro 
Frederico José de Puga 
Aurelio d'Araujo Acevedo 
Manoel Joaquim Esteves Rodrigues 
Victor Manoel Esteves de Magalhães 
Manoel José Lopes 
Manoel José Fernandes 
Francisco Domingues Souto 
Domingos Caetano Pereira 
Maximiano Soares Calheiros 
Amado Domingues Gama 
José de Sousa Lobato 
Manoel José Gomes 
'Bernardo de Sousa e Castro 
Antonio Evangelista Pereira 
João Pires Teixeira 

SUBSTITUTOS 

João José do Val 
Hyppolito Soares Calheiros 
Abel Maria de Caldas 
José Joaquim de Sousa Lobato 
Antonio José Alves 
Manoel Rodrigues Torres 
José Augusto Domingues 
Victonno Pires 
Manoel Joaquim Va\ 
José Xavier de Castro 
José Antonio Durães 
Antonio José Alves 
Manoel Francisco Rodrigues 
Manoel Ignacio Gomes 
Francisco José Alves Salgado 
José Maria Gomes 
Manoel Joaquim Alves Garelha 
José Luiq Gomes 

Como se vê, os nomes que deixamos mencionados não 
precisam de recommendação. porque os seus actos, as suas 
qualidades e, muito principalmente, a sua independência 
não os deixa arrostar com mesquinhas vinganças e conve- 
niências partidárias. 

Na sua escolha atlcndeu-se sóments aos interesses d'este 
concelho. 

Elegei-os, pois, se quiserdes ter uma boa e honesta admi- 
nistração. 

PORTUGAL E 
H ESPANHA 

d Ira lado de 

côimnercio 

9'ma conferencia do 
sr. B>. Faustino Prieto 
no clrcsslo da CJnião 
Mercantil de Madrid 

O illustre economista hes- 
panhol sr. D. Faustino Prie- 
to, que, não obstante militar 
no partido conservador, tem 
sabido fazer á Republica por- 
tugueza a justiça que mere- 
ce, realisou no sabbado uma 
conferencia no Circulo da 
União Mercantil de Madrid 
acerca do tratado de com- 
mercio com Portugal. 

O redactor de «El Paiz» 
que fez a noticia do acto con- 
versou alguns momentos com 
n conferente, antes d'este su- 
bir a' tribuna. Disse-lhe o sr. 
D. Faustino Prieto: 

O governo hespanhoi, des- 
truindo, por obra e graça do 
mal denominado partido li- 

beral, o tratado docommer- 
cio com Portugal, privou a 
nossa p&tria d'um bem im- 
menso, trazendo os maiores 
prejuízos á sua vida econó- 
mica. 

í O marquez de Villalobar, 
quando ministro de Hespa- 
nha em Portugal, foi um dos 
que maior pressão fizeram 
para que o tratado fosse de- 
nunciado por parte da Hes- 
panha. O nosso governo pre- 
cisava de demonstrar de al- 
gum modo o seu odio á Re- 
publica portugueza. Também 
foi bom o trabalho do sub- 
secretario de Estado sr. Gon- 
zalez Ontoria! Junta-se ao de 
Villalobar e ambos devem 
permanecer.na memoria d'a- 
quelles que estão interessa- 
dos em preservar a nossa 
nação de maus políticos e de 
representantes que, sob a 
capa de fieis á monarchia, 
attentam contra a liberdade 
social e económica da Hcs- 
panha. 

Isto disse D.Faustino Prie- 
to, monarchico e conserva- 
dor, ao jornalista republica- 
no, que registou esta signifi- 
cativa declaração do confe- 
rente; «Sou conservador mas 

com certas prevenções».... 
Na sua conferencia, o an- 

tigo senador hespanhoi fez 
utna breve e expressiva di- 
gressão sobre a vida nacio- 
ral e a vida politica em Hes- 
panha, descrevendo ao mes- 
mo tempo a de Portugal, an- 
tes e depois de 5 de outubro 
de 1910. Frizou que a vida 
nacional em Hespanha não 
encontra protecção nos go- 
vernos, pelo contrario, são 
frequentes por parte d,el!es 
as difficuldades, os obstácu- 
los que impedem que se tea- 
Hsem verdadeiros tratados 
de commercio. Depois de re- 
cordar os artigos que publi- 
cou sobre o tratado de 1893 
e de commentar este, acen- 
tuou as vantagens d'uma ex- 
cellesite politica internacio- 
nal, sem o que não é possí- 
vel chegar a bons accordos, 
perguntando porque se não 
tentava uma união com Por- 
tugal, a exemplo do que se 
acaba de fazer com a Fran- 
ça. E o conferente prose- 

A Republica portugueza 
cimenta-se em bases de hon- 
radez: não havia de vacilar, 
n'este ponto, o governo e 
tanto menos quanto é certo 
que a união seria agora per- 
feitamente nacional, pois não 
poderia dizer-se que se tra- 
tava de uma união de dinas- 
tias. 

Considero o rompimento 
de relações commerciaes com 
Portugal prejudicialissimo 
para Hespanha, sendo uma 
declaração official de fome 
n'uma grande parte da nos- 
sa zona fronteiriça e causa 
do encarecimento da vida 
era Madrid. 

O conferente qualificou de 
hypocrita a applicação da se- 
gunJa coluna da pauta adua- 
neira, que em nada beneficia 
os productos principaes que 
Portugal exporta para Hes- 
panha, segundo 'demonstram 
os números respectivos. Be- 
clarou-se enthusiastica mente 
conforme com a opinião do 
sr. Sanchez de Toca ao apre- 
ciar o problema peninsular 
no seu notável trabalho sobre 
«Reconstituição da Hespanha 
pela economia politico soci- 
al», e disse entender, como 
o referido homem de Estado, 
que a Hespanha precisa che- 
gar a uma estreita união po- 
litico-economica com Portu- 
gal, indispensável para resol- 
ver os problemas hespa- 
nhoes de communicações ter- 
restres e marítimas, exporta- 
ção para as republicas sul- 
americanas, aproveitamento 
das aguas dos rios limítrofes 
e repovoamento florestal. 

O sr. D. Faustino Prieto 
foi felicitadissimo. Sobre o 
assumpto devem realisar-se 
mais conferencias no Circu- 
lo da União Mercantil. 

Professeres prtmariós 

Foi determinado que os 
professores primários que 
pretendam permutar os seus 
lugares, sejam pelo inspector 
do respectivo circulo escolar, 
mandados inspeccionar pelo 
sub-deiegado de saúde da se- 
de do concelho a que perten- 
cerem, sendo negada a per- 
muta se qualquer d'elles fôr 
julgado absoluta e permanen- 
temente impossibilitado de 
exercer as funeções do seu 
cargo. 

Da decisão do sub-delega" 
do de saúde pode o interes" 
sado recorrer para uma jun- 
ta medica, apresentando pa- 
ra esse e fiei to, ao inspector, 
o respecivo requerimento 
dentro do praso de 5 dias. 

Caffliira Municipal 

Sessão de 26 de novembro 

Presidência do sr. João P. 
Teixeira, com assistência dos 
vogaes, srs. Antonio Evan- 
gelista Pereira, Aurelio de 
Araujo Azevedo e Frederi- 
co José de Puga. 
—Por Manoel Joaquim Go- 

mes, do Barral, de S. Paio, 
foi dado conhecimento de ter 
sbatido parte d^m muro de 
suporte n'um caminho do 
seu logar, causando-lhe pre- 
juízos n'uma sua proprieda- 
de. Resolveu-se que o vogal 
sr. Puga informe sobre oca- 
so na próxima sessão. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre a quantia de 
217512,5. 

Nada mais se tratou. 

-—— 

Assembleias eleitoraes 

No ultimo domingo, sob a 
presidência do meretissimo 
juiz de Direito ii'esta comar- 
ca, com asMster.cia da aucto- 
ridade administrativa, proce- 
deu-se ao sorteio dos presi- 
dentes effectivos e supplen- 
tes das mesas eleitoraes de 
este concelho, tendo sido sor- 
teados os seguintes cidadãos: 

Villa: Antonio José de 
Sousa Lobato, d'Alvaredo, 
effectivo; Manoel Joaquim 
Dias, de Paderne, supplente_ 

Fiães: Francisco Antonio 
Esteves, d'esia vilia, effecti- 
vo; José Antonio Rodrigues, 
de Paderne, supplente. 

Paderne: Adelino José Pe- 
reira, dVAIvaredo, effectivo; 
Antonio José de Barros, de 
esta villa, supplente. 

Penso: Frederico José de 
Puga, de S. Paio, effectivo; 
Albino Candido Pinto da 
Cunha, d'esta villa, supplen- 

 — 
Conis-a a debHfdadc c 

para ssistentar as 
forças 

Reco mmendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil c por ter sido 
premiada com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distln- 
ctos médicos. Um cálix d'este 
vinho representa um bom 
bife. 

Mclegados eEclíoraes 

Foram nomeados delega- 
dos eleitoraes, para assisti- 
rem a todos os actos das as- 
sembleias primarias d^ste 
concelho, nas eleições admi- 
nistrativas que hão de reali- 
sar-se no proximo domingo, 
os seguintes cidadãos: 

/.a VUla—Feliciano Can- 
dido d^zevedo Barroso, ef- 
fectivo; Joaquim do Carmo 
Alvares de Barros, supplen- 
te. 

2.a Fiães—Jeronymo Ca- 
simiro Alves Monteiro, effe- 
ctivo; Antonio Candido Quin- 
tella, supplente. 

Sã Paderne—João Baptis- 
ta de Carvalho, effectivo; 
Manoel Joaquim Domingues, 
supplente. 

4.3 Penso—José Ferreira 
Las Casas, effectivo; Fran- 
cisco Antonio de Sousa Arau- 
jo,-supplente. 
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Faiem annos: 

Hoje-—-a ex.ma sr.a D. Artemisa Augusta de Castro Silva. 
Domingo—o sr. Abílio Emilio Anguiano. 
Segunda feira—o sr. Manoel Feliciano da Costa Bandarra. 
Terça feira—a ex.ma sr.a D. Adélia Pitta de Vasconcellos. 

   

Partiram hontem para Leça, as ex.raa8 sr.a! D. Carolina 
d'Oiiveira e Cunha e D, Idalina Isabel Torres. 

—Regressou de Lisboa, o sr. Jcao Eugénio da Costa 
Lucena. 

—Tem passado bastante incommodado, o sr. dr. José 
Joaquim dbVbreu. 

—Está entre nós. o sr. Manoel Cunha, intelligente secre- 
tario d'admimstração do concelho de Valença. 

—Regressou a Lisboa, com suas ex.mas esposa e filha, o 
sr. Manoel Pires Bessa, nosso estimado amigo e acredita- 
do negociante d^quelía praça. 

— Partiu para o Bailundo, Africa, acompanhado de sua 
ex.ma esposa, o sr. José Augusto Gregorio, considerado ne- 
gociante d'aquella loca^dade. 

Desejamos-lhes feliz viagem. 
— Vimos aqui, ante hontem, os srs. drs. Arthur Ansel- 

mo Ribeiro de Castro e Ladislau de Moraes, distinctos ad- 
vogados de Vianna e Monsão. 

—Partiu para o Pará, o sr. Carlos Domingues Costa, 
nosso estimado conterrâneo e bemquisto cocmrerciante de 
aquella praça. 

Desejamos-lhe feliz viagem. 
—Vimos aqui, no dia 24, o sr. José Domingues, estimá- 

vel cavalheiro da freguezia de Penso e acreditado negocian- 
te da praça de Lisboa. 

Feira 

Foi bastante concorrida a 
feira realisada . n,esta villa 
no dia 24 dd corrente mez: 

Gs preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 900 
« amarello S5o 

Centeio 15400 
Feijão branco 255oo 

« rajado 2Ô400 
« frade i5ooo 

Castanha 6co 
Bat? ta 700 
Nozes (cento) 80 
Ovos (dúzia) 220 

Abel Lara 

Partiu para Lisboa, no 
dia 22 do corrente, onde de- 
ve embarcar para a Africa, 
o sr. Abel Gouveia Barreto 
de Lara, pregado filho do sr. 
Luiz Barreto de Lara, mui- 
to digno tenente, comman- 
dante d'esta secção fiscal e 
considerado negociante no 
Bailundo, Africa Ocidental. 

Sentimos a sua ausência, 
per nos vermos privados do 
seu amavel convívio e d'um 
cavalheiro por todos os mo- 
tivos digno da estima e con- 
sideração que todos lhe tri- 
butavam. 

Que tenha feliz viagem e 
em breve nos dê o prazer de 
nova visita, é o que do co- 
ração muito desejamos. 

«O Valenciano», referin- 
do-se a este nosso amigo, 
diz: 

«N'uma das espaçosas sai- 
las dos altos da- Assembleia 
Valenciana, realisou-se na 
passada quinta feira utna fes- 
ta intima, como despedida 
do nosso velho amigo Abel 
Gouveia Barreto de Lara. 

Decorreu esta festa sem- 
pre no maior enthusiamo e 
outra coisa não se devia es- 
perar, attendendo ás rela- 
ções amistosas que o home- 
nageado mantém cm cada 
um dos convidados. 

Ao toaste, iniciou a serie 

dos brindes o nosso amigo 
sr. dr. Carlos Saa vedra,.que 
em palavras repassadas da 
maior sinceridade enalteceu 
as bellas qualidades do ho- 
menageado, e fez-lhe sentir 
o quanto para todos era do- 
loroso vêl-o partir para essas 
terras Talem Athlantico. 

Entre os assistentes con- 
tavam-se os ex.11108 srs. dr. 
Carlos Saavedra, Acácio Du- 
rães, Adriano Silva, Luiz 
Ferreira, Norberto Silva, 
Domingos Teixeira, Luiz Go- 
mes, José Veiga, Armando 
Durães, Guilherme Guèrra, 
Guilherme Macedo, Serafim 
Bartholo, Albino Andrade e 
Adelino Cruz. 

Pela nossa parte deseja- 
mos ao nosso amigo Abel 
Lara, uma feliz viagem e um 
futuro repleto de prosperi- 
dades». 

Declaração 

José Joaquim Durães, do 
do lugar da Portella, fregue- 
zia de Chaviães, actualmente 
no Estado do Pará-Braall; 
Faz publico que, a contar de 
esta data, retira todos os po- 
deres de procuração que Tes- 
ta villa e pelo cartório do 
notário sr. dr. José Joaquim 
da Rocha, tinha conferido ao 
seu procurador. 

Melgaço, 19 de novembro 
de 1913. 

José Joaquim Durães, 

Contra a fosbe 

Recommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiências 
nos hospitaes, e por garanti- 
rem a sua superioridade mais 
de 3qo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhas d'ouro em 
todas as exposições a que 
tem concorrido. 
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Despeelida 

José Augusto Gregorio e 
sua esposa, tendo de retirar- 
se para o Bailundo, Africa 
Ocidental, e não podendo 
despedir-se de todas as pes- 
soas das suas relações e ami- 
sade,fazem-no por este meio, 
pedindo desculpa e offere- 
cendo-lhcs alli o seu limitado 
préstimo. 

Melgaço, 26 de novembro 
de I9i3. 

■/ 

m-. 

PAQUETES 
Para o Pará e Manaus sa- 

hirão de Leixões: hoje o va- 
por «Anselm»; no dia 3 de 
dezembro o «apor «Rio Ne- 
gro»; no dia 11 o vapor 
«Hildebrand» e no dia 19 o 
vapor «Rio grande». 

Etiilos de 30 dias 

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tono do terceiro oflicio cor- 
rem éditos de trinta dias a 
contar do ultimo annungio 
no «Dia.rio do Governo» a 
citar Germano Pires e sua 
mulher Benedicta Fernan- 
des, residentes em parte in- 
certa do reino de Hespanha, 
para assistirem a todes os 
termos até final do inventa- 
rio a que se procede por 
obito de sua mãe e sogra, 
Francisca Garcia, moradora 
que foi no logar do Para- 
nhão. freguezia de Penso, 
doesta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, i3 de novembro 
de 1913." 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão ajudante 
em exercício, 

Manoel Roingnes. 

—*4<m*— 

meu OE PomiM "VISÍÂ 
ÂlfCBf". Oostos lindíssimos. Só 1 a vende João da Cunha 
Moraes. 

AS TOSSES 

por mais rebeldes que sejam, curam-se com- 
pletamente tomando de 3 a 6 eomprouiSdos, 
por dia, de 

TOS S IN A 

A Tosslna é hoje recommendada por todos os médicos. 
Não publicaremos as opiniões de todos os qne a leem re- 

ceitado 0 'cnthusiasticamente a recoramendam; podemos no 
cmtaulo citar algumas de entre ellas: 

O Ex.mo Sr. Dr. Pereira 
Cardoso, distincto medico de 
Torres Novas diz: «Tenho 
prazer de declarar que a 
«Tosslna» empregada em 
doentes com tosse quinlosa 
proveniente debronchite gri- 
pal, rebelde a todos os 
medicamentos que para 
este caso se costumam acon- 
selhar, deu um resulta- 
do cxccllentc. Onde mais 
notável se tornou esta effica- 
cia foi n'uiiia doente com 
bronchite chronica que não 
conseguiu melhorar com ne- 
nhum dos medicamentos co- 
nhecidos, com a «Tosslna» 
consegui debelar-lhe a tosse 
por completo. 

Receital-a-hei sempre na 
minha clinica.» 

Torres Novas a) A. A. 
Pereira Cardoso, 

O Ex.™° Sr. Dr. "Bellar- 
mino Pereira, distincto clini- 
co na Povoa do Varzim, diz; 
«Tenho usado na minha cli- 
nica, sempre com o me- 
lhor eslto, os comprimi- 
dos de «Tosslna». 

Povoa do Varzim 

a) Hellarmino Peneira. 

O Ex.mo Sr. Dr. Antonio 
Monteiro de Oliveira, dis- 
tincto clinico em Lisboa, diz: 
«Declaro haver obtido os 
melhores resultados 
com a «Tosslna», todas 
as vezes que tenho tido oc- 
casião de a empregar.» 

Lisboa a) Antonio Mon- 
teiro de Oliveira, 

O Ex.mo Sr. Dr. Anthero 
da Silva, distincto clinico em 
Lisboa, diz; «Tenho empre- 
gado na minha clinica os 
comprimidos de «Tossl- 
na»; os resultados obti- 
dos teem ido alem da 
minha expectativa.» 

Lisboa a) Anthero 
da Silva. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Estevão Godinho, distincto 
clinico em Reguengos, diz; 
«Faço as melhores referen- 
cias á «Tosslna», que em- 
prego sempre na minha cli- 
nica.» 

Reguengos de Monsaraz 

a) Joaquim Estevão Godinho. 

O Ex.mo Sr. Dr. Joaquim 
Antonio Salgado, distincto 
clinico em Lisboa, diz; «Te- 
nho usado com frequência 
na minha clientella os com- 
primidos de «Tosslna^, 
que me tem dado excel- 
lentes resultados.» 

Lisboa a) Joaquim An- 
tonio Salgado. 

O Ex.mo Sr. Dr. Eduardo 
da Fonseca e Almeida, dis- 
■tincto clinico em Vizeu, es- 
creve; «a «Tosslna», ex- 
perimentada n'uma pessoa 
de família deu os malsex-, 
ccllentcs resultado1».» 

Vizeu a) Eduardo da 
Fonseca e 
Almeida. 

A' venda cm todas as boas pharmaclas. 
Preço do tubo 3fl eent. 

Deposito Geral em Lisboa:—Netto Natividade & C."—R. Jar- 
dim do Regedor, 19. 

Deposito no Porto—Antonio M. Ribeiro—Rua S. Miguel, 27. 
Deposits em Coimbra—Drogaria Villaça—R. Ferreira Borges. 

ilFilifiili ilBSIii 

JJ Rna Slouslnho de Albuquerque, 

—*VALENCA*— 

N^sta acreditada casa confecciona-se qualquer obra con- 
cernente á arte de alfaiate. 

Figurinos directamente recebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria ICibclro 
Para commodidade dos seus freguezes n^sta villa, man- 

da aqui no dia 9 de cada mez, (dia de feira mensal) o seu 
empregado, a fim de receber quaeõquer encommendas que 
promptamente serão satisfeitas. 

O proprietário—Luiq dos Santos Ribeiro. 

(Duriimm daranlièí 
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è N'esí0 estabelecimento de ourivesaria encontra-se um •! 
? grande sortido de cordões, cadeias, Irancelins, broches, è 
!i anéis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos •} 
•) dc prata proprios para brindes, ele.. ? 
é Obras recebidas directamente da fabrica. è 
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Fazcm-se concertos de ouro c prata (V 

<sís3^r^: 

PREÇOS MODICOS 

I S 

« « « M: « » .-i: 

J i 

p 
S MAIS ECONOMICOS5 

RESISTENTES 
E 

LTJXTJOSOS 

Q-——-O 
TODOS ESTES CARROS SÃO MUNI- 

DOS DE MOTORES SEM VAfctTJDAS 
KNEIG TH 

Representantes para 
Tortugal e Brazil 

^asal, Jnnãa & (§° 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

TGmua 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 

Giiaapsaíi EnaEiEejEamsjispjisEJiaexisEJE 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-s.e ouro velho. 

a 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

______ o J. SILVEIRA 

Rua da Ficaria, OO 

cPEDlJO ^ PORTO 

BUSilíBElEJlEBlIlEirBHTEãirtETEâlfiBiraWB 

% 

ILOJAijllOVAi. 

XDE 

^níoiíiff Joaquim (Bsíews 

lilLÍi|0 

N^ste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá. café, 
assucar refinado e azeite, com 1 1/g grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; jf* 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; co- ^ 
bertores, desde 55o reis a 3'53oo reis; uma grande gf» 
variedade de calçado para homem,senhora ecrean- ^ 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas gL' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e gff 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; gjp-' 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con- gjf 
certos e instrucções, grátis. jl)' 

Vender inn;to e ganhar pouco 6 o sys- ^ 

pptpypp | 

  _ _ _ 

tcuia adoptado 

msA mwwã m 

Companhia dc Seguros 

A NACIONAL 

30GIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

L1SBO V 

Seguros dc vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis 500:000|0l>!0 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906,  5:463535o 

« 1907 21:852(5740 
«1908  4 2:21 6518 0 
«19 0 9  8 9:2 04 5 5 4 5 
« f?9 1«. . . . í 35:3.»3.S©Síi> 

Capitaes e rendas pagas até 3t-XII19fO 

3d:256$0i 13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario. FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QU1NTELLA 

Prcstam-sc todas as Informações verbal- 
mente das IO horas d» manha ás & da 
tarde na sede da Companhia ou por 

escripto na volta do correio 

Séde em LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

i' ■ te!e;rr. ' -ANOJcAN 

CODIGO TEI-nGRAWUCO UIBURO 
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PRAÇA DE OEU-LA-DEU 

—J^MONSÃO^- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em -objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, essim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Treços iem competência 

w~°í 
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"Í Francisco M. da Cosia e Silva jir 
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^ Ruís do Con»clheÍi-o Lopc» da feilva 

M   P~- 

N^ste estabelecimento, encontra-sé um va- H®*- 

riado sortido de calçado para homens, senho- H**" 
ras e creanças, sendo de notar que á solides, J»" 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 

•-<4 gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
■SM incontestável que levou á SAPATARIA CÈN • 
■♦H TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
■•H merosos freguezes que todos os dias a procu- 

j-am. 
N'esta casa, não só se executa obra nova 

em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

r 

t 

Por contracto que fez com a viuva ao fal- 
v lecido João Alves da Cunha, participa aos 
?TJ ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias ^ 

..^3 ^ ca^a mez recebeas suas estimáveis ordens r 
Íí] na Phafrn2cla do sr. Araujo. ^ 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Constniem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

O íriumphanle apparelho antomalico sem rival, è 
superior a todos os svstemas ate hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionarnento absolutamente 
garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua sim- 
pliciiade. segurança e economia. 

Execula-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illaminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Kncarrega-se da montagem de canalisaçôes para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência directa com as mais 
importaotes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Lxecuta com perfeição toda a obra concernente ã 
sua arte, por mais diiticii que seja. tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 

iffi/BnU-asussu^juira^ 

£ 

|||aRTÕ3ES de visita 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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,«TA offlcSn» CDcarrega-se de todos os trabalhos ty- 

pographicos. como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para íheatros, mappas, cartas Cunebrcs, 

mcmaraadiins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casaiucnto, i-eclbos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ctc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e caiuaras municlpaes. 
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Sahtões de luto 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MOOICOS 
O '> 

¥1 

PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo cie Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem ("anemia 1 nas digestões 
ciifficeis, ha convalescença cie 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'au'-o 
em todas as exposições na ■ 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
tranco, F.os—Uisboa. 

<? 

COLCHOARIA 

m 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auc toiisada pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que 6 um excel- 
lenre alimento reparador, de fá- 
cil disestão, utillissimo para pes- 
soas de estòmagodebil ou enfor- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, comoattestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COFÇES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cyllndrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumaoma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
>■ 
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OFFICIV/xs: Si, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 12a, Sá da Bandeira, i33 
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órfica da Republica 

MELGAÇO 

N'este -ovo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades5e muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana®, se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria liiião 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Euiz 
«José Dias 

—•MONSÃO*— 

N^este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dViuro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos;, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em gera! 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de este 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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